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RESUMO
Objetivo: descrever a experiência discente acerca da mobilidade internacional acadêmica em um programa de intercâmbio em Havana - Cuba, na área de pós-graduação em enfermagem. Método: relato de experiência acerca das vivências acadêmicas e pessoais, decorridas durante as atividades realizadas no intercâmbio acadêmico entra Brasil e Cuba entre setembro e outubro de 2018. Resultados: a experiência possibilitou a aquisição de conhecimentos científicos ampliados à enfermagem no âmbito da pós-graduação e a formação de vínculos acadêmicos, propiciando o aperfeiçoamento na formação acadêmica, sócio-crítico-cultural e pessoal, a partir da inter-relação teoria-prática. Isso contribui para formação de habilidades interpessoais e profissionais permeadas por aspectos influenciadores e humanista ao cuidado de enfermagem e para o processo de internacionalização do curso de enfermagem. Conclusão: a experiência do intercâmbio acadêmico internacional contribui para o amadurecimento pessoal, científico e profissional e este relato visa incentivar os estudantes a idealizarem tal possibilidade que agrega novos saberes acadêmicos.RELATO DE EXPERIÊNCIA
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ABSTRACT
Objective: describe the student experience about international academic mobility in a postgraduate nursing exchange program in Havana - Cuba. Method: experience report about the academic and personal experiences, which took place during the activities carried out in the academic exchange between Brazil and Cuba, from September to October 2018. Results: the experience made possible the acquisition of expanded scientific knowledge to nursing in the post- graduation and the formation of academic bonds, providing the improvement in the academic, socio-critical-cultural and personal formation, from the theory-practice interrelationship. Contributing to the formation of interpersonal and professional skills permeated by influential and humanistic aspects of nursing care and the internationalization process of the nursing course. Conclusion: the experience of international academic exchange contributes to personal, scientific and professional maturation and this report aims to encourage students to idealize such a possibility that adds new academic knowledge.
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Introdução

O intercâmbio educacional internacional é definido como uma troca de saberes que, geralmente, é permeada por diálogos acerca de conhecimentos de interesse comum, entre estudantes e profissionais de ambientes acadêmicos de diferentes países. Ele ainda pode ser patrocinado por alguma organização que tenha finalidade de apoiar a educação adicional.1
A internacionalização tem estimulado instituições acadêmicas de nível superior a criar espaços, construir condições e adotar iniciativas para ampliar uma mobilidade acadêmica que responda às necessidades educativas que acompanham o mundo globalizado.2 
A mobilidade acadêmica é vista como uma estratégia potencial para possibilitar a disseminação de conhecimento, por meio da cooperação internacional, permeada por ações de ensino, pesquisa, extensão, publicação e intercâmbio interinstitucional. Em acordo com os compromissos e objetivos institucionais, percorrem juntos os propósitos de ascensão do seu entorno, a sociedade.3-4
Nesta direção, a internacionalização ainda espera incentivar e qualificar a autonomia dos discentes-docentes-pesquisadores a partir das oportunidades das socializações interculturais e de um contexto de formação educacional, humanista e transformadora, que o possibilita ser mais qualificado, diferenciado e mais atento às complexidades humanas.5-7 Por outro lado, consolida a capacidade de fortalecer o intercâmbio entre instituições acadêmicas e incentiva a produção científico-intelectual na perspectiva de contribuir com o desenvolvimento e sensibilidade social, em um contexto de atuação em diferentes países.2,4
Por essa razão, este estudo, acerca das vivências em um intercâmbio acadêmico internacional de pós-graduação em enfermagem, visa contribuir com a disponibilização das informações, por perceber a carência de uma divulgação mais acessível e ampla sobre as possibilidades de tal experiência e o incentivo para que os estudantes visem o intercâmbio acadêmico internacional como forma de se relacionar humanisticamente, aperfeiçoar os conhecimentos e qualificarem-se como profissionais em um contexto de trabalho desafiador.
Diante do exposto, o objetivo deste relato é descrever a experiência discente acerca da mobilidade internacional acadêmica em um programa de intercâmbio em Havana - Cuba, na área de pós-graduação em enfermagem. Ressaltam-se as atividades realizadas, vivências pessoais, contatos científicos e atividades desenvolvidas no período de realização deste intercâmbio, o que justifica o estudo.

Método

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência das vivências acadêmicas e pessoais percorridas no intercâmbio acadêmico internacional entre setembro e outubro de 2018. O mesmo ocorreu junto ao programa de pós-graduação da Faculdade de Enfermagem Lídia Doce da Universidade de Ciências Médicas de Havana, em Cuba (FELD- UCM-H).
Tal experiência foi mobilizada pelo interesse pessoal da aluna, apoio da família e orientadora da tese, bem como pelos consentimentos das universidades envolvidas. O financiamento foi parcialmente viabilizado pela bolsa do Programa Demanda Social da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES) e, em parte, pelos recursos próprios da estudante.

Resultados e Discussão

O decidir pelo intercâmbio acadêmico aconteceu no último semestre do Curso de Doutorado pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP), Brasil, quando já era, há dois meses, bolsista pela CAPES. A oportunidade veio por meio de um amigo enfermeiro de Angola que havia passado pela experiência durante o seu doutoramento e este intermediou o contato junto a FELD. 
Em contato com a FELD, através do professor da pós-graduação e tutor do intercâmbio internacional, foi possível conhecer que o plano de atividades pode ser moldado de acordo com a área temática da investigação científica do estudante. 
Outro aspecto positivo é a flexibilidade quanto à carga horária e período para se realizar o intercâmbio. Acredita-se que este seja um ponto diferencial considerando que há estudantes de pós-graduação que são trabalhadores que têm interesse de vivenciar tal experiência e dispõem de curtos períodos para optar por atividades acadêmicas extracurriculares.  
Em acordo com a proposta do programa de internacionalização acadêmica, o departamento de pós-graduação da FELD enviou, por e-mail, uma carta de consentimento. O departamento de relações internacionais comunicou o processo dos trâmites administrativos requerendo uma documentação de matrícula discente do curso de doutorado, oficializada pela EEUSP, resumo da tese em investigação, endereço residencial, currículo, passaporte, visto acadêmico e certificado de vacinação da febre amarela. 
A autorização do visto acadêmico está inclusa na tramitação administrativa por parte da FELD. Uma vez que a documentação solicitada pelo departamento de relações internacionais é disponibilizada pelo estudante, a universidade providencia a solicitação junto ao Ministério de Educação Superior de Havana. Uma vez aprovado, este comunica o Consulado Cubano do Brasil e a universidade sobre a liberação do visto acadêmico cubano. Este confere ao estudante acesso às universidades e serviços de saúde do país. Assim como o trâmite para o visto acadêmico, há também disponibilidade para o uso do alojamento estudantil com alimentações em suas dependências. 
Todavia, cabe ressaltar que ao estudante estrangeiro de pós-graduação, segundo as normas para internacionalização acadêmica de Cuba, é requerido um pagamento para participar das respectivas atividades e fazer uso do alojamento estudantil. Embora não entre em mérito de discussão, cabe esclarecer que esse contexto se difere das normas para estudantes cubanos, cuja educação e demandas de recursos são gratuitas.  
Diante deste cenário, manifestei meu interesse e obtive consentimento para vivenciar tal experiência da orientadora da tese de doutorado e da chefe do Departamento de Gerenciamento de Enfermagem da EEUSP, na qual sou matriculada como discente do curso. 
Durante a ocasião do intercâmbio na FELD, foi possível participar de conferências ministradas por professores titulares da pós-graduação e imersos nas principais linhas de investigações científicas em enfermagem, em defesas e pré-defesas de doutorados, em reuniões da comissão de pós-graduação, em aulas de graduação, reunião de pais para alunos de graduação e em aula inaugural para ingressos no programa de latu sensu.
As conferências abarcaram assuntos atrelados ao tema de investigação científica de doutorado da estudante, epistemologia, humanismo, transculturalidade e metodologia científica. Elas envolveram ainda o cenário de evidências relacionado à importância e aos resultados de pesquisas de mestrados e doutorados, em ciência da saúde, desenvolvidos junto às instituições acadêmicas de Cuba e em um contexto internacional. 
Nestes espaços,  tornou-se evidente que investigações acerca da dimensão da espiritualidade, religiosidade e transculturalidade são pouco desenvolvidas no campo de pesquisa da pós-graduação em enfermagem, pois é inexpressiva a procura de enfermeiros que queiram pesquisar sobre esses fenômenos. 
Mesmo que tais dimensões sejam existenciais junto aos cuidados de enfermagem, considerando que, de alguma forma, os pacientes possam apresentar suas demandas de espiritualidades e religiosidades durante o processo de adoecimento e recebimento do cuidado de saúde, a atenção do profissional de enfermagem ao paciente e família ainda é pouco expressiva e valorizada nos serviços de saúde. 
Quanto a experiência e percepção acerca das atividades, estas foram permeadas por métodos dialéticos e enriquecidas por discussões agregadas de elementos problematizadores. Os moderadores demonstraram intenção de migrar a posição da estudante, de ouvinte para sujeito ativo nas discussões em todas as atividades. Isso possibilitou a interação com pesquisadores e profissionais que trabalham com cuidado humanístico, contribuindo para compreensão do cenário atual das investigações, implicações e possibilidades acerca da dimensão da espiritualidade no cuidado holístico em enfermagem.
A incorporação do sujeito ativo contribuiu para uma melhor reflexão crítica acerca da importância deste diálogo no âmbito da internacionalização, no sentido de ampliar a compreensão e fazer uma enfermagem em diferentes contextos sócio-crítico-científicos, no qual o enfermeiro seja educador e transformador nos campos de atuação em ensino, assistência e pesquisa.  
Das experiências compartilhadas, emergiram reflexões sobre as realidades políticas e sociais que as práticas de cuidado em enfermagem acontecem e sobre o quanto ainda são incipientes em diálogos acerca da dimensão da espiritualidade quanto requisito para a contemplação do genuíno cuidado holístico. Para tanto, espaços e diálogos precisam ser ampliados, pois são fundamentais para qualificar o enfermeiro em um profissional apto a lidar com o processo saúde doença de uma forma humanística em que, de fato, o paciente seja identificado e cuidado como elemento central a partir dos seus referenciais que demandam ser importantes, como valores, crenças, pensamentos, família, e etc.
Todavia, um desafio é que a experiência do intercâmbio acadêmico possibilitou compreender que independente dos diferentes contextos políticos, econômicos e sociais a enfermagem ainda precisa avançar em discussões sobre a prática do cuidado holístico de enfermagem, ou seja, humanizado, que contemple elementos da dimensão da espiritualidade e interculturalidade. Acredita-se que uma possibilidade para ofertar espaços de discussões técnico-científica por meio da criação de grupos de estudos, pesquisas e sua inserção no processo de internacionalização da pós-graduação em enfermagem. Com o desenvolvimento de projetos, a construção e disseminação de conhecimentos conduzirão à formação e instrumentalização dos profissionais que lidam constantemente com o desafio de oferecer um cuidado humanizado, ou seja, com base nos valores humanísticos do paciente e família e sob uma ótica holística(5-6).
A oportunidade de vivenciar e aprender em um diferente local e cultura favorece a percepção do estudante enquanto enfermeiro, passando a ter outras perspectivas que poderão influenciar diretamente na prática profissional. A experiência da internacionalização acadêmica tem o potencial para tornar os participantes melhor preparados para trabalhar diante das adversidades inerentes ao cotidiano do enfermeiro, pois amplia sua visão de uma perspectiva local para outra mais sócio-critica, internacional e global. Isso favorece um crescente processo de amadurecimento pessoal e profissional e atinge uma autonomia para a vida como um todo.7
A construção desse conhecimento e a viabilidade de integrá-lo às constantes mudanças observadas nos contextos de cuidado exige uma comparação com os estudos científicos em desenvolvimento, mas sem dúvida da promoção das trocas de experiências com os profissionais daquele meio que contribuirão para o reconhecimento de novos saberes intrínsecos da profissão e para o respectivo contexto de cuidado.6 A partir disso,  será ressignificado o conceito de cuidado holístico e atribuídas aos enfermeiros novas competências e responsabilidades que podem ser compartilhadas com os demais profissionais da saúde, no universo do princípio da interdisciplinaridade, independente do contexto sociocultural que esses se encontrem.

Conclusão

A experiência acadêmica em Cuba possibilitou um crescimento acadêmico, pessoal e social à pesquisadora. A conquista de amizades, a observação da forma de viver e o convívio, o contato com a língua espanhola, a independência e adaptação dos hábitos em outro país, foram importantes vivências e superações alcançadas durante esse período.
Além disso, oportunizou entendimento sobre o saber fazer em enfermagem na cultura e no modelo de funcionamento do sistema de saúde cubana. Em consonância com os objetivos da internacionalização acadêmica e investimento para o campo técnico-científico que visa contribuir com o avanço e visibilidade da enfermagem, este artigo foi construído e encaminhado para publicação e apresentação de colóquios.
O compartilhamento dessa experiência tem propósito de instigar estudantes de pós-graduação a participarem de programas de intercâmbios acadêmicos como oportunidade de mobilidade e transformação pessoal e profissional.
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